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RESUMO 

O tema de formação dos futuros profissionais de enfermagem é bastante discutido pelo 
Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e, no cenário atual, tem acarretado em constantes 
questionamentos por parte dos estudantes em busca de um melhor aproveitamento acadêmico 
em concordância com o cotidiano prático, que vai além da habilidade. Baseado nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem, o presente estudo objetivou 
descrever, por meio de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, as dificuldades 
vivenciadas frente a disciplina obrigatória de estágio em enfermagem, bem como citar a 
correlação teórico-prática e suas contribuições para a formação profissional e pessoal das 
acadêmicas, com a pretensão de colaborar pelo melhor aproveitamento da prática letiva dos 
estágios de enfermagem. Concluiu-se, portanto, que a integração entre teoria e prática é 
essencial para o melhor aproveitamento dos conteúdos, e conciliar as dificuldades encontradas 
nas vivências possibilitaram as estudantes desenvolverem o pensamento crítico, tornando-se 
profissionais capazes de ultrapassar as práticas técnicas. Todavia, a baixa qualificação dos 
estágios curriculares supervisionados é uma realidade ainda presente nas instituições de 
ensino. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Código de Ética de Enfermagem caracteriza a profissão como o conjunto de 
práticas sociais, morais e políticas, associada ao ensino, à pesquisa e à assistência, cujo 
objetivo consiste na prestação de serviços à pessoa, à família e à coletividade. Por esse 
motivo, a atuação na área de enfermagem possui caráter multiprofissional e interdisciplinar e 
o seu cotidiano prático exige a habilidade para lidar com conflitos e situações presentes nos 
relacionamentos com a equipe, os pacientes e os acompanhantes (COFEN, 2017). 

Nesse sentido, o tema de formação dos futuros profissionais de enfermagem é bastante 
discutido pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e, no cenário atual, tem acarretado 
em constantes questionamentos por parte dos estudantes em busca de um melhor 
aproveitamento acadêmico. Com isso, ao explanar sobre os estágios, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem configuram-nos como 
disciplina obrigatória, cuja estrutura abarca uma carga horária total de 20% do curso de 
graduação (Brasil, 2001). Todavia, a depender do critério de avaliação e de supervisão das 
instituições de ensino, deve-se incluir a elaboração e a apresentação de um relato de 
experiência ao fim de cada estágio, como requisito parcial para a obtenção de nota. 

De acordo com o artigo 3º § 1º, da Lei nº 11.788/08, o estágio representa um ato 
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educativo escolar inspecionado, sendo encargo da instituição de ensino promover o 
acompanhamento efetivo pelo professor orientador (Brasil, 2008). Em suma, sua característica 
primordial consiste em proporcionar a prática profissional aos alunos, elaborada em campos 
determinados e ofertadas conforme a demanda, como oportunidade para vivenciar os 
conteúdos teóricos vistos em sala de aula. Contudo, a formação precária e de baixa qualidade 
ainda tem se desenvolvido sobre o âmbito da saúde e configura-se como objeto de 
preocupação e de pesquisa, a fim de garantir o seu aperfeiçoamento. 

Por certo, o estágio curricular supervisionado de enfermagem pode e necessita ocorrer 
em todos os níveis de atenção à saúde: unidades básicas, ambulatórios e hospitais, em 
conjunto com as entidades públicas e/ou privadas, geralmente organizado nos dois últimos 
semestres do curso de graduação. Entretanto, quanto mais precoce o contato do estudante com 
o serviço de saúde, melhor será sua desenvoltura como futuro profissional (Oliveira et al., 
2024). Para isso, os serviços dos agentes de integração podem facilitar o vínculo entre as 
instituições de ensino, os estudantes e as partes concedentes (Brasil, 2008). 

Em vista disso, resguardados na Lei do Estágio, os pormenores do planejamento para a 
oferta da disciplina obrigatória, dependem, antes de tudo, da organização das instituições ao 
qual o aluno esteja vinculado. Assim, as ações burocráticas para estagiar, dentre elas: os 
contratos com os campos, o direcionamento com a carga-horária necessária, a disponibilidade 
de preceptores capacitados e o quadro de horário, devem ser definidos e organizados com as 
empresas contratantes com antecedência ao início do semestre, a fim de evitar possíveis 
transtornos. 

Dito isto, o estágio supervisionado é essencial à formação do aluno como momento 
específico para a sua aprendizagem, ao propiciar a reflexão sobre a ação laboral e a visão 
crítica das relações existentes nos campos institucionais e de atuação, apoiados na 
coordenação de ensino enquanto processo. Para isso, é necessário descrever as dificuldades 
vivenciadas frente a disciplina obrigatória de estágio em enfermagem, bem como citar a 
correlação teórico-prática e suas contribuições para a formação profissional e pessoal das 
acadêmicas, no âmbito da atenção secundária e terciária em saúde, com a pretensão de 
colaborar pelo melhor aproveitamento da prática letiva dos estágios de enfermagem. 
 
2 RELATO DE CASO/EXPERIÊNCIA 

Estudo descritivo, tipo relato de experiência, de caráter reflexivo, vivenciado pelas 
discentes de enfermagem de uma instituição de ensino superior. A pesquisa foi oportunizada 
no decurso da disciplina Estágio Supervisionado II, na atenção secundária e terciária em 
saúde, no período de fevereiro a maio do ano de 2024. Por se tratar de um relato de 
experiência, não foi necessário passar pela avaliação do Comitê de Ética. 
 
3 DISCUSSÃO 

A transição aluno-profissional é considerada um dos períodos mais difíceis na 
trajetória acadêmica, visto que ocorrem inúmeras adversidades em relação à continuidade das 
escolhas que serão tomadas pelo estudante, em concomitante com as demais obrigações 
atribuídas a sua vida particular. Sem dúvida, o conflito entre a autonomia e a experiência 
profissional esteve entre os diversos anseios que surgiram durante a temporada do estágio 
supervisionado de enfermagem, correlacionados à busca pelo primeiro emprego, bem como o 
desafio, a responsabilidade e a dedicação para cuidar de vidas. 

Com efeito, apesar dos estágios supervisionados terem ocorridos nos períodos finais 
da graduação, é possível afirmar que contribuíram de maneira significativa para a formação 
profissional das alunas, pois, além de oportunizar a interação com as inúmeras disciplinas 
vistas durante todo o curso, foi possível sincronizar a prática com a realidade dos setores, 
além da autonomia para observar, agir e adaptar-se diante das necessidades da população 
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assistida, em especial nas redes públicas (Miyazawa; Tómaz; Tavares, 2023). Assim, nesse 
processo de ensino-aprendizagem, três elementos foram essenciais: o aluno, o preceptor e o 
enfermeiro da unidade. 

Ao adentrarem os campos de estágio, as discentes foram tomadas por múltiplos 
sentimentos relacionados aos setores e aos pacientes. Além disso, ainda precisaram lidar com 
os parceiros da área e com os diversificados métodos de avaliações dos preceptores, fatos que 
geraram inúmeras dúvidas e, até mesmo, ansiedade, mas que precisaram ser superados diante 
das situações imprevisíveis que exige a profissão. Atrelado a isso, a prática em estagiar é uma 
das últimas oportunidades para sanar dúvidas como estudantes, pois, brevemente, acontecerá 
a transição das alunas para futuras profissionais, em conjunto com as novas responsabilidades 
dentro do âmbito da enfermagem (Santos et al., 2020). 

De certo, bem como o professor universitário, o preceptor é um dos componentes 
fundamentais na reta final da trajetória acadêmica, pois carrega a atribuição de orientar, 
auxiliar e ensinar as estagiárias a clinicar perante casos e procedimentos que foram realizados, 
muitas vezes, pela primeira vez (Martins; Silva, 2023). Por esse motivo, foi imprescindível a 
compreensão e o cuidado de alguns docentes quanto à entrada brusca das alunas numa 
situação nunca antes vista, a fim de minimizar a aflição e um possível trauma psicológico. 
Assim, é preciso considerar que a conduta de ensino transpassa a realidade de ser apenas 
detentor de habilidades técnicas e conhecimentos científicos. É necessário, ainda, ter 
inteligência emocional para lidar e compartilhar tais aptidões, de modo a transmitir confiança. 

Todavia, essa autonomia requerida por parte dos preceptores precisa seguir um critério 
rígido de atuação elaborado e inspecionado pelas instituições de ensino, para que não existam 
exigências de avaliações pessoais propostas por cada preceptor. Sendo assim, tal conduta 
contribuirá para o entrosamento de outros futuros graduandos, pois funcionará como limiar 
para se portar no exercício dos serviços, de modo a transmitir segurança e diminuir o 
nervosismo para ultrapassar quaisquer dificuldades encontradas durante o percurso, ao 
considerar que cada experiência é única e singular (Martins; Silva, 2023). 

Apesar de ser facultado o planejamento e a supervisão durante os plantões, segundo o 
Parecer do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN, 2022), os enfermeiros das unidades 
configuraram-se nos profissionais que repassaram a rotina e a segurança às estagiárias de 
maneira formal, por conhecerem as necessidades e as particularidades específicas dos setores. 
Além disso, por fazerem parte daquele local, contribuíram para a assistência, a delegação, o 
desenvolvimento e a formação das estudantes no aprendizado durante o estágio curricular 
supervisionado (Amaral; Scherer; Trindade, 2019). 

Em contrapartida, identificou-se, ainda, que grande parte da atribuição do enfermeiro 
esteve voltada à burocracia e ao gerenciamento das ações, sendo necessário dedicar 
significativa parte do tempo para a administração das demandas de gestão em saúde, ao invés 
da realização de procedimentos práticos de enfermagem (Miyazawa; Tomáz; Tavares, 2023). 
Como resultado, considerou-se que o contato mais duradouro das estudantes com os 
profissionais funcionaria como estratégia para familiarizar e apresentar o mundo real do 
trabalho como enfermeiros, contribuindo, assim, para a prática de liderança. 

Em vista disso, a instituição de ensino superior tem o dever principal de 
operacionalizar a liberação dos campos de estágio suficientes para todos os alunos 
matriculados na disciplina, sem prejudicar o exercício da atividade por causa de protocolos ou 
pela baixa oferta aos campos durante o semestre letivo. Ademais, a carga horária de atuação 
deve abranger setores diversos para contribuir na formação acadêmica. Com isso, inseridas 
em contextos ampliados, seria possível para as acadêmicas integrarem, ainda mais, o ensino, o 
serviço e as necessidades dos pacientes ao exercer o convívio direto e mais duradouro com a 
prática clínica (Esteves; Cunha; Bohomol, 2020). 

Por fim, é certo que no cenário geral das instituições de ensino, os alunos são 
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convencidos por empresas que aparentam possuir estrutura qualificada, mas que durante o 
período formativo manifestam diversas dificuldades, dentre elas: a desorganização nas 
ementas, a contratação de profissionais sem especialização para compor o quadro de 
professores, valores financeiros desordenados e, no que se refere à necessidade do curso da 
área da saúde, o mais difícil consistiu na baixa oferta de aulas práticas e de estágios. Dessa 
forma, esse processo estudantil se converte no adiamento de um vínculo empregatício, sendo 
necessário o investimento em novos cursos para aprimorar as competências que não foram 
trabalhadas na trajetória da graduação. 
 
4 CONCLUSÃO 

A vivência do estágio supervisionado II possibilitou experiências distintas às 
discentes, apesar que o período para o seu desenvolvimento foi lamentavelmente curto, sendo 
a principal queixa enfrentada e reivindicada, visto que impossibilitou uma melhor progressão 
a respeito da prática e dos saberes da enfermagem. Por esse motivo, optou-se por relatar esse 
assunto, a fim de abordar as tensões e as expectativas do último período da graduação, que 
também abrange outras atribuições, em conciliação com o medo, a ansiedade e o anseio pela 
colação de grau. 

Apesar do reduzido tempo de experiência, a disciplina de Estágio Curricular 
Supervisionado II enquadra como ocasião para efetivamente facilitar, através das práticas, o 
desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade na etapa de transição da identidade 
como futuras enfermeiras. Todavia, as lacunas para o progresso das atividades acometeram, de 
maneira significativa, a segurança emocional e profissional, em conjunto com as angústias 
diante das primeiras práticas que envolvem o cuidar. 

Por fim, a baixa qualificação dos estágios curriculares supervisionados é uma realidade 
ainda presente, porém, disfarçada principalmente nas instituições que se preocupam apenas 
em lucrar com o ensino, ao invés de qualificar os estudantes para a realidade que enfrentarão. 
Com isso, desconsidera a relevância da formação profissional de competência, de modo que 
afeta, consequentemente, os pacientes que necessitarão de cuidados futuros. 
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